
 

V Seminário (Des)Fazendo Saberes na Fronteira: decolonizar o saber, o poder, o ser e o viver. v. 5, 2024.  

UNIPAMPA. ISSN 2527-2411 

 

 

CORPOS-MOVIMENTOS: O QUE FAZEM E PODEM AS MENINAS EM 

PRIVAÇÃO DE LIBERDADE DA ESCOLA DARQUINHO? 
Ana Lívia Dias da Rocha1 

Gabrieli Gomes Firmino da Silva2 

Adriane Corrêa da Silva3 

 

Este relato de experiência, baseia-se na articulação entre as dimensões de ensino, pesquisa e 

extensão na área de Educação Física do Curso de formação de professoras/es da Universidade 

Federal do Acre (Ufac), que por intermédio do grupo Laboratórios de Estudos e Pesquisas em 

Educação Física, Educação, Saúde e Lazer (LEPEF-EdSaLa) promove a articulação/inserção 

da prática corpo-movimento com jovens meninas em privação de liverdade da Escola 

Darquinho, localizada no Centro Socioeducativo Mocinha Magalhães (CSMM), do Instituto 

Socioeducativo de Rio Branco-Acre (ISE-ACRE). A fundamentação da prática com as 

meninas, tem como base a perspectiva teórico-metodológica da interculturalidade crítica, por 

esperançar momentos possíveis de transformação social e autonomia, para o contexto 

educativo e transformador dessas jovens meninas, que em seus corpos têm marcas profundas, 

mas que também carregam esperança de uma vida melhor. Com isso, objetiva-se promover na 

práticas da cultura corporal, experiências diversificadas com as jovens meninas da Escola 

Darquinho do CSMM, além de uma escuta atenta. Este objetivo, perpassa pela compreensão 

da Educação Física, enquanto parte da área da linguagem, consequentemente, uma prática 

sociocultural, histórica, pedagógica e política, vinculada aos modos outros de existir, saber, 

poder, ser, fazer e estar no mundo, influenciadas pelas intersecções que atravessam e 

atravessaram esses corpos acreanos das florestas, dos rios, dos campos e das cidades, hoje, 

privadas de liberdade. Metodologicamente, as ações no CSMM/Escola Darquinho organizam-

se por procedimentos de estudos sistematizados, planejamentos, práticas, escrevivências 

semanais e relatórios mensais  (para registro e documentação dos atos curriculares), com 

intuito de acompanhamento  acerca do contexto de prática, de forma a identificar os saberes 

presentes nos corpos das jovens adolescentes, assim como, das estudantes em formação inicial 

do Curso de Licenciatura em Educação Física da Ufac, no sentido de serem sensibilizadas e 

entusiasmadas pela diversidade de manifestações da cultura corporal, em acordo a 

potencializações possíveis para a vida cotidiana. No trabalho realizado dentro do 

CSMM/Escola Darquinho, entende-se a priorização da saúde corporal (física e mental) das 

jovens meninas, visto se ter inicialmente, identificado, a existência de uma sobrecarga de 

atividades cotidianas (para ocupação do tempo das meninas), mas sem preocupação real com 

a saúde de seus corpos, acarretando trantatornos metabólicos, quanto a depressão, estresse e 

ansiedade que, pela falta de rotina adequada, o organismo deixa de produzir hormônios 

responsáveis pelas alterações fisiológicas, os quais influenciam diretamente no bem-estar 

corporal das jovens meninas. Essa valorização individual e coletiva das meninas adolescentes, 

oportunizada por meio de práticas entusiasmantes, planejadas adequadamete, influenciaria na 

promoção de um certo bem-estar, auxiliando na diminuição de procedimentos disciplinares do 
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ISE, impostos de maneiras opressoras e descabidas. Diante desses atos, resiste-se e corrobora-

se para outras formas de existências de procedimentos, e ao trabalhar com as meninas em um 

encontro de duas horas semanais, oportunizam-se experiências formativas contínuas, 

auxiliando, timidamente,  na prevenção da saúde mental e física dessas jovens meninas. 

Observa-se nestas experiências, que diante do contexto de prática, não opera-se com 

resultados fixos e acabados, ou seja, oportuniza-se possibilidades para além do previsível, 

pois as jovens sabem de onde vieram, o que fizeram, e infelizmente, elas irão carregar para 

sempre as consequências dessas escolhas em suas vidas, mas, podem, e espera-se que façam, 

escolhas outras no futuro. Nesse sentido, a prática no CSMM/Escola Darquinho efetiva-se por 

meio de um ato político, pedagógico e crítico na construção de possibilidades realizáveis. 

Com isso, deseja-se continuar construindo caminhos carregados de esperança, para 

futuramente, quem sabe, abraçá-las na universidade, e poder acompanhá-las em seus 

renascimentos para uma vida outra. Esse esperançar faz com que continuemos nessa luta.  
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